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	1. EMENTAS:  

	As populações nativas do Espírito Santo. O empreendimento colonial. Colonos indígenas e missionários, com sua ação evangelizadora no Espírito Santo A mineração e o isolamento do Espírito Santo no século XVIII. O Espírito Santo no contexto do Império. A revolta de Queimado e a situação dos negros. A colonização europeia, a pequena propriedade e a mão de obra livre no Espírito Santo no contexto da República. A República Velha. A Era de Vargas. O período democrático. A Ditadura Militar. A Nova República e a retomada da democracia.

	2. OBJETIVOS:

	2.1. Estudar a História do Espírito Santo no contexto da educação do Brasil;
2.2. Reconhecer nos colonos, indígenas e missionários a construção econômica, social e religiosa do Espírito Santo;
2.3. Compreender a formação política, econômica e social do Espírito Santo;
2.4. Analisar a trajetória histórica do Estado do Espírito Santo no contexto da História do Brasil;
2.5. Possibilitar aos professores em formação, conhecimentos específicos e gerais sobre o estado do Espírito Santo e as diversas metodologias de ensino desses conhecimentos no contexto da sala de aula onde irão atuar.

	3. UNIDADE DE ENSINO

	
1. O primeiro donatário do Espírito Santo:
1.1. O lote de terra de Coutinho.
1.2. As motivações do donatário
1.3. Início da aventura.

2. Nativos e forasteiros:
2.1. Rivalidades entre tribos
2.2. Caçadores, coletores e agricultores.
3. Conquista do território:
3.1. Fracasso do sistema.
3.2. “Faroeste Capixaba”.
3.3. Os herdeiros.

4. Missionários religiosos (Jesuítas):
4.1. Os soldados de Cristo.
4.2. Fazendas e aldeias.
4.3. Missão histórica.
4.4. Irmãos Franciscanos.

5. Militarização e isolamento:
5.1. Capitania real.
5.2. Militarização da capitania

6. Províncias Miseráveis:
6.1. Governadores coloniais.
6.2. Quartéis e vilas.
6.3. Independência do Brasil
6.4. A vila de São Mateus.

7. Economia provincial.
7.1. As fazendas sulistas.
7.2. Típica plantaion
7.3. Cachoeiro de Itapemirim
7.4. Railways
7.5. Elite Agrária.
7.6. Os barões.

8. Imigrantes europeus:
8.1. As colônias
8.2. Colônias de povoamento.
8.3. Meeiros.

9. Africanos no Espírito Santo:
9.1. Rebeliões permanentes.
9.2. Insurreição do Queimado.
9.3. Os quilombos.
9.4. Tráfico negreiro.
9.5. Lei Eusébio de Queirós

10. Presidentes estaduais:
 10.1. O Coronelismo.
 10.2. A disputa de poder.
 10.3. Modernização da economia.
 10.4. Ferrovias e dívidas (Muniz Freire)
 10.5. Vitória Civiliza-se (Jerônimo Monteiro)
 10.6. Fábricas e dívidas (Jerônimo Monteiro)
 10.7. Estradas e pontes (Florentino Avidos)

11. A Era Bley:
11.1. Massacre de 13 de fevereiro.
11.2. Invasão militar no Estado.
11.3. Legados.
11.4. O Fascismo.
11.5. Integralismo.
11.6. Guerra total.
11.7. Companhia Vale do Rio Doce.
11.8. Transição para a democracia.
11.9. Os partidos políticos.

12. Democracia, Populismo e o Espírito Santo na atualidade.


	4. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS:

	4.1. Análise e interpretação de textos.
4.2. Estudo de temas para apresentação em aula.
4.3. Interpretação de textos.
4.4. Pesquisa individual e em grupo.
4.5. Apresentação oral de trabalhos.
4.6. Confecção de trabalhos.
4.7. Exposições didáticas;
4.8. Debates;
4.9. Seminários, análise de texto / vídeo;
4.10. Leitura de textos.

	5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

	5.1. Provas bimestrais;
5.2. Análise interpretativa de textos;
5.3. Exercícios;
5.4. Exposição de trabalhos;
5.5. Objetividade, poder de síntese, clareza, capacidade de análise e interpretação, criatividade, encadeamento lógico, senso crítico e expressão oral e escrita;
5.6. Produção de textos em formato de trabalho científico: resumos, resenhas e fichamentos;
5.7. Análise de textos, notícias de jornais / revistas e vídeos;
5.8. Provas objetivas e discursivas. 
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